
Revista São Luís Orione - volume 1 – nº 14 – 2019 
ISSN: 2446-5062 

 

1 
 

ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DA PRODUÇÃO CIÊNTIFICA SOBRE 

LOGÍSTICA REVERSA NO BRASIL 

 

BIBLIOMETRIC ANALYSIS OF THE SCIENTIFIC PRODUCTION ON 

REVERSE LOGISTICS IN BRAZIL 

 

Raissa Mariano César1 

Marcelo Barbosa César2 

 

RESUMO 

 

Este artigo apresenta, por meio de uma abordagem quantitativa, o resultado de uma 

pesquisa bibliométrica realizada nas revistas cientificas brasileiras sobre o tema logística 

reversa. No período de 2003 a 2017, verificou-se uma maior produção de artigos sobre o 

tema nas revistas e os motivos apontados como justificativas para tal ocorrência referem-

se aos interesses dos pesquisadores, as variações de análises nos aspectos sociais, 

ambientais e econômicos que estão relacionadas a gestão das organizações e a cadeia de 

suprimentos, e a implementação da lei dos resíduos sólidos no Brasil. 
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ABSTRACT 

 

This article presents, through a quantitative approach, the results of a bibliometric 

research carried out in Brazilian scientific journals on the topic of reverse logistics. In the 

period from 2003 to 2017, there was a greater production of articles on the subject in the 

journals and the reasons given as justifications for such occurrence refer to the interests 

of the researchers, variations in social, environmental and economic aspects that are 

related to the management of organizations and the supply chain, and the implementation 

of the solid waste law in Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É possível observa que a logística atualmente está presente na vida cotidiana das 

pessoas. Essa afirmação se justifica pela forma que as pessoas se relacionam com o 

consumo e como elas contribuem com as informações sobre as suas necessidades e 

demandas de bens e serviços produzidos pelas organizações. (BALLOU, 2009).  
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Nessa ampla relação de informações, produção e consumo, se verifica a presença 

de novos princípios em defesa da natureza e do ser humano, os quais estão associados a 

utilização eficiente dos recursos de toda a cadeia de suprimentos, aos novos processos de 

produção, a substituição das matrizes energéticas, a reciclagem dos resíduos, e a 

observação da legislação sobre o descarte de produtos. De fato, é por meio da 

consolidação desses fatores que se permite a construção de um ambiente mais promissor 

para o planeta, as pessoas, e os lucros das empresas. (BARBIERI et al., 2010). 

Em outro ponto de análise se verifica que a logística reversa está inserida nas 

inovações de produção e de consumo, não somente como um processo de redução dos 

custos da produção, mas também como pela possibilidade de aumentar a reciclagem e a 

refabricação de novos produtos. Portanto, cenários que contribuíram para o ambiente 

acadêmico e de onde se verificou o aumento das produções científicas no Brasil com o 

tema Logística Reversa – LR.  

Para evidenciar essa realidade é que este artigo tem o seguinte objetivo: apresentar 

uma análise bibliométrica da produção científica sobre o tema logística reversa, presente 

nas revistas no Brasil no período de 2003 a 2017. 

Esse estudo se justifica pela necessidade de apresentar a quantidade de artigos 

científicos produzidos no período de 2003 a 2017, nas revistas cientificas brasileiras com 

o tema logística reversa. 

Para a construção desse artigo utilizou-se uma abordagem quantitativa, por meio 

de uma bibliometria e a estatística descritiva. 

 

2. DA LOGÍSTICA A LOGÍSTICA REVERSA 

 

Se observa que a logística é uma das atividades mais antigas e essenciais da 

humanidade, podendo ser ressaltada a sua importância na construção das primitivas 

comunidades sociais e cidades, além de identificar como princípio a busca em 

disponibilizar bens e serviços para toda a sociedade, independente de quantidade ou 

localização, porém no tempo e necessidade de cada usuário. No entanto, mesmo com os 

aspectos introdutórios da logística, foi somente durante a Segunda Guerra Mundial que 

surgiram os diversos conceitos sobre logística e que são os utilizados atualmente. 

(MARTIN, 2016; HANNE; DORNBERGER, 2017; LEITE, 2017). Mas foi com os 

incrementos das atividades empresariais, posteriormente a Segunda Guerra Mundial, e as 

novas tecnologias produtivas percebidas nas situações de planejamento, elaboração de 
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estratégias, controle e movimentação nas organizações empresariais, que a presença das 

práticas da logística se tornou mais frequente. (LEITE, 2017).  

Posteriormente a esse momento, de construção de estratégias para a segunda 

Guerra, a logística ganhou novos rumos, abrangendo agora os negócios econômicos 

públicos ou privados, a administração de conflitos, e a gestão de fluxos. Esse novo status 

da logística nas empresas possibilitou a viabilidade dos fluxos logísticos ao longo das 

cadeias de suprimento, além da racionalidade de seus processos e controles no setor 

produtivos das organizações. (MOURA, 2006; LEITE, 2017). 

Ainda que os aspectos conceituais da logística se restringisse incialmente a uma 

aplicação no ambiente militar e nas práticas de guerra, às novas dimensões da logística 

tornou-se mais próximo aos usuários, podendo agora ser considerada um meio de 

satisfazes as necessidades dos clientes, isso decorrente de uma evolução das competições 

humanas (MENEZES, 2000; MARTIN, 2016), e a importância nos ambientes 

competitivos atuais.  

Com o passar dos anos, mesmo com todo o planejamento e estratégia, a logística 

ganhou novos ambientes nas organizações e nas relações humanas de consumo. Isso em 

função da conscientização do ser humano quanto ao desequilíbrio do meio ambiente em 

vive. A exploração excessiva dos recursos naturais e o descarte incorreto dos recursos fez 

com que o fluxo logístico de oferta-demanda se revertesse, surgindo um novo conceito 

de logística em favor da sustentabilidade. (EFING; DE PAIVA, 2016).  

Foi neste momento que a preocupação com os sistemas produtivos, logísticos e a 

gestão ambiental, que a logística reversa se tornou uma questão de discussão nas 

organizações. Essas organizações, passaram a priorizar os fatores ambientais favoráveis 

e novas práticas, como os 3R’s – reduzir, reutilizar e reciclar – que representa uma forma 

de produzir com menos recursos. (XAVIER; CORRÊA, 2015). 

Desde então, a logística reversa é considerada como um processo no qual um 

fabricante aceita, ordenadamente, produzir produtos ou peças a partir do ponto de 

consumo, da possível reciclagem, e da possível remanufatura ou eliminação. 

(DOWLATSHAHI, 2000). 

Já quanto ao canal de distribuição a avaliação inicialmente parte do consumidor 

final para então retornar ao fabricante ou pontos comerciais, essa visão é contrária a que 

acontece na logística comum, ou seja, são fatores e características da logística reversa. 

Mas isto não significa que não há a necessidade do planejamento operacional na logística 

reversa, pelo contrário, os tramites legais são necessários para a sua realização, uma vez 
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que todo o processo poderá causar danos irreparáveis ao meio ambiente e 

consequentemente perdas para a organização. (DEMAJOROVIC JUNIOR, 2006). 

Assim tem-se que a logística reversa é dividida em dois fatores principais, como: 

os fatores operacionais (análise de custo-benefício, transporte, armazenagem, 

gerenciamento de suprimentos, manufatura e reciclagem e embalagem); e os fatores 

estratégicos (custos estratégicos, qualidade geral, atendimento ao cliente, preocupações 

ambientais e preocupações legislativas). (DOWLATSHAHI, 2000). 

Dentre as atividades observadas na logística reversa, observa-se que o retorno do 

produto pode ser realizado através da logística pós-venda ou pela logística pós-consumo. 

Os produtos de pós-venda são caracterizados por serem reutilizados por meio da venda 

de segunda mão, ou por ter apresentados defeitos desde do início ou até mesmo antes de 

sair do estoque, e ainda podem estar vencidos ou não. Estes podem ser reciclados após a 

devolução feita pelos clientes até local de distribuição. (LEITE, 2017; TAVARES, 2017). 

Ao considerar que a logística reversa pós-consumo trata de produtos que estão no 

fim da sua vida útil e que, ao mesmo tempo, podem ser reutilizados ou reaproveitados em 

sua forma original ou parcial em outro produto, e que os fabricantes poderão organizar e 

beneficiar a coleta e o reprocessamento dos rejeitos produzidos pelo consumo de seus 

produtos (GUARNIERI et al., 2005; LEMOS; VIEIRA, 2016; LEITE, 2017), ao mesmo 

tempo ser responsáveis por todos os custos decorrentes dessa coleta. 

No Brasil foi pelas de sugestões de empresas, profissionais e acadêmicos que 

atuam na área que surgiu a necessidade de se criar, em 2008, um Conselho de Logística 

Reversa Brasileiro. Esse conselho, mesmo com interesses distintos o segmento da 

logística reversa no Brasil, passou a desenvolver novas práticas operacionais e aprofundar 

os estudos e conhecimento a respeito da logística (CLRB, 2008), o resultado desse 

trabalho pode ser observado nas regulamentações quanto ao tema e a difusão do assunto 

nos ambientes empresariais. 

Ainda que a relevância social, ambiental e econômica da logística reversa produza 

um valor significativo para o meio ambiente, impedindo que resíduos gerados pelo ser 

humano, tanto na fabricação como no consumo, venham a agredir o meio ambiente, 

notou-se que os estudos sobre o tema vêm diminuindo gradativamente no Brasil. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O estudo buscou analisar os artigos de periódicos contidos na base SPELL, 

cobrindo o tema “logística reversa”. A escolha da base de dados se deu pelo fato de que 

foi onde se conseguiu abranger um número maior de artigos, além dos mesmos serem 

escritos no idioma português e grande parte dos pesquisadores são brasileiros. 

A base SPELL pertence a Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação 

e Pesquisa em Administração (Anpad), portanto todos os artigos coletados se encontram 

concentrados na área da Administração. Foram encontrados 51 artigos, sendo que a 

pesquisa foi realizada no período dos meses de 16 novembro a 5 dezembro do ano de 

2017. 

A bibliometria é uma ferramenta utilizada para observar a produção geral da 

literatura cientifica em um dado período de tempo. (OKUBO, 1997; ARAUJO, 2006). 

Assim a técnica utilizada foi a contagem, não sendo necessária a utilização de softwares 

dado o número de publicações encontradas. A contagem foi realizada no Microsoft Excel, 

onde se elaborou uma planilha contendo a autoria, número de autores, título da 

publicação, instituição de ensino, ano, metodologia aplicada nas publicações, resumo, 

resultados, o periódico onde o mesmo foi publicado e, por fim, a classificação que o 

periódico se encontra no Sistema Qualis da Capes. 

Por meio da planilha pode observar como se deu a produção ao longo dos anos, 

além de observar quais as metodologias mais utilizadas e quais os autores que mais 

produziram conhecimento cientifico a respeito do tema. 

 

4 ANÁLISES DOS ARTIGOS 

 

Importante salientar que as análises dos artigos não foram feitas apenas entre os 

artigos em si, mas também com relação a classificação dos periódicos nos quais foram 

publicados. Desta forma na classificação dos periódicos quadriênio 2013-2016 da Qualis-

CAPES, dos 51 artigos encontrados na base de dados a maioria se encontra classificada 

com B2, conforme consta no Quadro 1. 
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QUADRO 1 – Classificação dos periódicos segundo Qualis-CAPES. 

Classificação 

Qualis-CAPES 

Revista Número de artigos 

encontrados 
Total por 

Classificação 

Qualis-CAPES 
A2 Era 2 3 

BBR-Brazilian Business 

Review 

1 

B1 Gestão & Produção 3 12 
Enfoque: Reflexão contábil 1 

REAd 2 

RECADM 1 

Revista de Gestão Social e 

Ambiental 

3 

RGSA 2 

B2 E&G - REVISTA 

ECONOMIA E GESTÃO 

1 23 

Gestão & Planejamento 1 

Gestão & Regionalidade 1 

GESTÃO.ORG. REVISTA 

ELETRÔNICA DE 

GESTÃO 

ORGANIZACIONAL 

1 

Organizações em Contexto 2 

Organizações Rurais & 

Agroindustriais 

1 

Pretexto 1 

REUNIR – Revista de 

Administração, 

Contabilidade e 

Sustentabilidade 

2 

REVISTA ADM.MADE 1 

Revista Alcance 2 

Revista da Micro e Pequena 

Empresa 

2 

Revista de Administração da 

Unimep 

1 

Revista de Gestão 

Ambiental e 

Sustentabilidade – GeAS 

5 

Revista Eletrônica Gestão & 

Sociedade 

2 

B3 AOS - Amazônia, 

Organizações e 

Sustentabilidade 

1 13 

Desafio Online 1 

Perspectivas em Gestão & 

Conhecimento 

1 

Race 3 

RAHIS 1 

RECFin 1 

REUNA 1 

Revista Capital Científico – 

Eletrônica (RCCe) 

1 

Revista Elet. Gestão e 

Serviços 

1 

Revista Eletrônica de 

Ciência Administrativa 

1 
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Revista Eletrônica do 

Mestrado em Administração 

da Universidade Potiguar 

1 

FONTE: Elaborado pelos próprios autores. 

 

Com relação a data de publicação dos artigos observou-se que no período de 2003 

a 2017, o ano que teve um maior número de produção foi em 2013 com um total de 9 

artigos publicados, como pode ser observado no Quadro 2, a seguir. 

 

QUADRO 2 – Classificação dos periódicos segundo ano e quantidade. 
Ano Quantidade de Publicações 

2003 1 

2005 1 

2006 2 

2008 3 

2009 4 

2010 1 

2011 4 

2012 8 

2013 9 

2014 6 

2015 3 

2016 5 

2017 4 

FONTE: Elaborado pelos próprios autores. 

 

Com isso podemos verificar que após a implementação da Lei de Resíduos Sólidos 

em 2010, a produção cientifica aumentou consideravelmente, porém nos últimos anos 

houve uma recaída. 

Quanto aos autores, verificou que foram encontrados 138 autores nos 51 artigos, 

sendo que os que mais publicaram estão relacionados no Quadro 3. 

 

QUADRO 3 – Lista de autores com maior quantidade de artigos. 
Autores Quantidade de Publicações 

Paulo Roberto Leite 4 

Guilherme Bergmann Borges Vieira 3 

Jacques Demajorovic 3 

Everton Drohomeretski 2 

José Carlos Barbieri 2 

Rafael Mozart da Silva 2 

Simone Sehnem 2 

FONTE: Elaborado pelos próprios autores. 

  

Um total de 137 autores publicaram apenas um artigo sobre o tema. Quanto ao 

que se refere a metodologia utilizada nos artigos pode observar que em 43 artigos foram 
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utilizados métodos qualitativos, 5 artigos utilizando metodologia quantitativa, e apenas 2 

artigos abordando as duas metodologias quali-quanti. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas análises e nos dados apresentados neste artigo, é admissível afirmar 

que houve um aumento na produção de artigos científicos com o tema logística reversa 

nas revistas brasileiras no período de 2013 a 2016. O total de artigos publicados foram 51 

se concentram em 144 autores, em 33 revistas com qualis entre A2 e B3. 

Pode ser verificado que a produção de artigos também aumentou posteriormente 

a promulgação da lei dos resíduos sólidos. A promulgação da lei foi aqui identificada 

como uma condicionante para novos estudos, isso em função das possíveis variações nos 

aspectos sociais, ambientais e econômicos. 
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